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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu III volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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PERSPECTIVAS, ANÁLISES E CONTRIBUIÇÕES: A 
PERCEPÇÃO DOS ASSOCIADOS DA COOPERATIVA 
DOS ALUNOS DA ESCOLA AGRÍCOLA DE JUNDIAÍ - 

COOPEAJ 

CAPÍTULO 11

Damião Ferreira da Silva Neto 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Unidade Acadêmica Especializada em Ciências 
Agrárias.

Macaíba – Rio Grande do Norte

João Paulo Teixeira Viana 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
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Taipú – Rio Grande do Norte

Adailton de Moura Costa
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
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Veniane Lopes da Silva 
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Júlio César de Andrade Neto
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Unidade Acadêmica Especializada em Ciências 
Agrárias

Macaíba – Rio Grande do Norte

RESUMO: A presente pesquisa traz como foco 
discutir o cooperativismo rural no âmbito dos 
discentes associados à Cooperativa dos Alunos 
da Escola Agrícola de Jundiaí. O objetivo 
central é analisar a percepção dos associados 
acerca das interpretações e aplicabilidade do 
cooperativismo rural no âmbito da COOPEAJ 
e suas ações. O trabalho possui elevada 
pertinência, pois explora o cooperativismo 
rural em meio as ciências agrarias, de uma 
escola agrícola voltada para a formação de 
profissionais desta ciência, ou seja, elucidar 
a percepção destes atores sociais acerca dos 
conceitos, práticas e contribuições sobre o 
cooperativismo. Para chegar as análises foram 
utilizados como meios metodológicos a pesquisa 
referencial em postulados acerca da temática 
cooperativismo no meio rural e educacional, 
bem como, debruçar em uma análise sobre 
a Escola Agrícola de Jundiaí e COOPEAJ, 
para isto, utilizando questionário com os 
associados, assim, usando como parâmetro em 
sua construção o perfil social, conceitual e do 
associado. Dentre os resultados da pesquisa 
estão nas problemáticas de que o associado 
conhece as conceituações do cooperativismo, 
mas não apresenta noções enquanto 
aplicabilidade, como também, desconhece seus 
objetivos, entretanto, elencam que é necessária 
e vital uma cooperativa. Assim, compreender o 
cooperativismo rural sob uma perspectiva do 
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seu alunado e associado, é elucidar estes atores como parte integrante do processo 
e que a partir das indagações geradas, sejam utilizadas como fomento de discursão e 
debate, com a finalidade de melhorar e tornar mais participativa a COOPEAJ.
PALAVRAS-CHAVE: Cooperativismo Rural. Associados. Alunos.  

ABSTRACT: The present research focuses on rural cooperativism among the students 
associated with the Cooperative of Students of the Agricultural School of Jundiaí. The 
central objective is to analyze the members’ perception about the interpretations and 
applicability of rural cooperativism within COOPEAJ and its actions. The work has a 
high pertinence, because it explores the rural cooperativism in the agrarian sciences, 
of an agricultural school dedicated to the training of professionals of this science, that 
is, to elucidate the perception of these social actors about the concepts, practices 
and contributions on cooperativism. In order to arrive at the analyzes, the reference 
methodologies were used as methodological means in postulates about the topic of 
cooperativism in the rural and educational environment, as well as, to analyze in the 
Agricultural School of Jundiaí and COOPEAJ, using a questionnaire with the associates. 
, using as a parameter in its construction the social, conceptual and associated profile. 
Among the results of the research are the problems that the associate knows the 
concepts of cooperativism, but does not present notions as applicability, but also, is 
unaware of their objectives, however, they mention that a cooperative is necessary 
and vital. Thus, to understand rural cooperativism from the perspective of its student 
and associate, is to elucidate these actors as an integral part of the process and from 
the inquiries generated, to be used as a stimulus for discursion and debate, in order to 
improve and become more participatory to COOPEAJ. 
KEYWORDS: Rural Cooperativism. Associates. Students.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em conformidade com pesquisadores na área de extensão rural, percebemos 
que a principal função desempenhada por métodos e estratégias de assistência é 
fundamentada em promover o Desenvolvimento Rural e Sustentável em uma nação. 
Os processos de formação de um “extensionista” são destacados para que sejam 
construídos em princípios éticos e morais, onde a ferramenta da oralidade e educação 
possa prevalecer.

O cooperativismo é uma filosofia, sistema, movimento, que considera as 
cooperativas como uma forma ideal de organização das atividades socioeconômicas. 
Visa a união de pessoas e não do capital, objetivando as necessidades do grupo e não 
o lucro. No Brasil, após o exercício do cooperativismo ter se prolongado por muitos 
anos sem regulamentação, foi somente no ano de 1971, através da Lei nº 5.764, de 16 
de dezembro de 1971, que o governo brasileiro criou a Organização das Cooperativas 
Brasileiras (REISDORFER, 2014).

Dentro desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma 
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análise que busca conhecer a percepção dos associados da Cooperativa de Alunos 
da Escola Agrícola de Jundiaí – COOPEAJ em relação ao fator cooperativismo no 
meio rural e ao profissional das ciências agrárias atuando no mesmo, através de um 
questionário estruturado no qual busca identificar o perfil destes atores sociais.

A Cooperativa dos Alunos da Escola Agrícola de Jundiaí – COOPEAJ, foi fundada 
no ano de 1982, na Escola Agrícola de Jundiaí, Macaíba-RN, através do então diretor 
Júlio César de Andrade Neto, com objetivo de trazer para a comunidade acadêmica 
o ensino do cooperativismo aplicado à área rural. Atualmente, a instituição fornece 
aos seus associados incentivos à pesquisa científica, estágios curriculares, entre 
outras ações pedagógicas que contribuem para que o aluno dos cursos das Ciências 
Agrárias possa sair da instituição de ensino com o máximo de aprendizado voltado 
para o cooperativismo rural.

A COOPEAJ está localizada no Campus da Universidade Federal do Rio Grade 
do Norte (UFRN) – RN, Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias, 
Escola Agrícola de Jundiaí (EAJ), zona rural do município de Macaíba – RN, zona 
metropolitana, distante 14 km da capital Natal – RN, às margens do Rio Jundiaí (um 
dos afluentes do Rio Potengi).

O trabalho se justifica pela a necessidade de conhecer o perfil do associado 
da COOPEAJ, mas muito além de termos quantitativos acerca de um perfil social, 
e saber a percepção destes atores sociais acerca do seu conhecimento sobre o 
cooperativismo rural, seja, enquanto conceito, como também, enquanto prática em 
seu cotidiano profissional.

Assim, a pesquisa busca tecer um perfil dos associados da COOPEAJ, para 
compreender e analisar como estes atores participantes de uma cooperativa rural, 
entender pelo o sentido da palavra cooperar e em que medida os alunos/associados 
conhecem, participam e aplicam o cooperativismo rural.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nos primórdios da sociedade o homem percebeu que necessitava de solidariedade 
para a sobrevivência no ambiente em que vivia. (ABDALLA, 2002). Assim, passaram 
a agrupar-se para se movimentar pelo território; inicialmente como povos nômades. 
Feito isso, perceberam que a união proporcionava força e, consequentemente, 
maior capacidade para a caça, assim como na busca de outros alimentos. Vivendo 
em grupo, tornou-se possível a divisão de tarefa e, logo, se fixar em um território e 
cooperativamente desenvolver a agricultura. Essa dependência evidencia o quanto à 
cooperação é importante no desenvolvimento dos grupos sociais; em última estância, 
para o processo civilizatório.

A palavra “cooperar” significa trabalhar simultânea ou coletivamente com outras 
pessoas na busca por um objetivo comum. A palavra “cooperar” deriva etimologicamente 
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da palavra latina cooperari, formada por cum (com) e operari (trabalhar). A cooperação 
surgiu como necessidade, como meio de sobrevivência e, principalmente, como 
agrupamento de pessoas que na reciprocidade de seu trabalho, no conjunto de suas 
ideias e no esforço continuado de suas ações, realizavam seus propósitos e seus 
objetivos (REISDORFER, 2014).

A cooperação é a base do cooperativismo, sendo a união de forças para um 
fim comum que beneficiará ambas as partes. O cooperativismo se materializa na 
Cooperativa, que é uma organização formada por pessoas pela sua própria vontade, 
visando um único objetivo geral, o beneficiamento de todos os envolvidos. Para que 
ocorra a cooperação, como destacou Bourdieu (1980), é necessário que haja um 
estoque mínimo de Capital Social; o qual grosso modo pode ser entendido como um 
recurso atual e potencial que estão ligados à posse de uma rede durável de relações 
mais ou menos institucionalizadas, está marcada por confiança e reciprocidade. O 
conceito de capital social tem um caráter utilitário, sendo um “ativo” social adquirido de 
forma desigual, uma vez que as redes sociais nas quais estão inseridos os indivíduos 
não oferecem as mesmas condições para obtenção das mesmas quantidades e 
qualidades desse capital. (BOURDIEU, 1980). Assim:

a rede de ligações é o produto de estratégias de investimento social consciente 
ou inconscientemente orientadas para a instituição ou a reprodução de relações 
sociais diretamente utilizáveis, a curto ou longo prazo, isto é, orientadas para a 
transformação de relações contingentes [...] que implicam obrigações duráveis 
subjetivamente sentidas (sentimentos de reconhecimento, de respeito, de amizade, 
etc.) ou institucionalmente garantidas (direitos). (BOURDIEU, 1980, p. 2).

A educação participativa oportuniza novos caminhos e novas formas de 
convivência. Desenvolve a igualdade e a liberdade no direito de pensar, ouvir, 
questionar, analisar, aprovar, avaliar e agir. Com o trabalho cooperativo as pessoas 
passam a descobrir seu potencial e desenvolvem valores e atitudes de respeito que 
contribuem para melhorar a qualidade de vida. (SESCOOP, 2013)

Em conformidade com o Art. 3° da Lei Nº 5.764, de 16 de dezembro de 1971, 
celebram contrato de sociedade cooperativa as pessoas que reciprocamente se obrigam 
a contribuir com bens ou serviços para o exercício de uma atividade econômica, de 
proveito comum, sem objetivo de lucro.

Em linhas gerais, a cultura cooperativista busca desenvolver a capacidade 
intelectual das pessoas de forma criativa, inteligente, justa e harmônica, visando a 
sua melhoria continua. Os seus princípios buscam, pelo resultado econômico o 
desenvolvimento social, ou seja, a melhoria da qualidade de vida.

No século XXI, o cooperativismo vem para contrapor as desigualdades 
provocadas pela livre concorrência e exploração de mão-de-obra. Hoje, o que se vê, 
é o cooperativismo como forma de inclusão social, ou grupo de pequenos se torna 
grande quando formam uma cooperativa e a cooperativa concorre no mercado com 
as grandes corporações. O estabelecimento de vantagens competitivas por parte de 
cooperativas tem sido o apelo da economia social, que se bem explorada pode se 
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tornar uma grande vantagem em relação às empresas mercantis. (SALES, 2010, p.32). 
Na atualidade, onde vivemos uma realidade de exercício democrático, a certeza 

que temos é a da que a extensão rural, pelas suas metas e propósitos já definidos, 
está se adequando cada vez mais e com maior intensidade a um processo realmente 
democrático, dialógico e libertador, junto às comunidades rurais a aos seus parceiros, 
visando à consecução do bem-estar da população rural, dentro dos propósitos de 
ampliação da cidadania, referidos no princípio constitucional da dignidade humana, 
princípio este que referencia os demais princípios fundamentais. (FILHO, 2005)

BELEZIA (2005) enfatiza que a Cooperativa-Escola é instrumento educacional e 
curricular, é imprescindível envolver o corpo docente, uma vez que todas as disciplinas, 
quer do Ensino Médio, quer do Ensino Técnico, podem servir de subsídio teórico-
prático para a organização e funcionamento da Cooperativa-Escola e para a prática 
do espírito cooperativista e solidário, entre os jovens. A autora destaca ainda que a 
Cooperativa-Escola deve ser, mais do que um apêndice da Escola, efetivamente uma 
empresa com finalidades educacionais e econômicas, que instrumentalize e dê maior 
agilidade na administração e resolução de problemas nos setores técnico-produtivos 
e da residência.

Desta forma, nota-se que o cooperativismo tem um campo muito favorável para 
seu desenvolvimento em todo o mundo. O que falta é investimento e conhecimento 
sobre o tema. A cooperativa pode vir a ser uma forma de organização capaz de 
auxiliar países emergentes que carecem de estruturação econômica e condições para 
concorrer no mercado internacional.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de caso de cunho exploratório, que busca compreender 
a percepção dos associados da COOPEAJ utilizando como ferramenta questionários 
estruturados para estes atores sociais.

MARCONI e LAKATOS (1999) afirmam que o questionário é uma ferramenta 
amadurecida cientificamente, composta de um conjunto de perguntas ordenadas em 
conformidade com um critério predeterminado, que deve ser respondido sem a presença 
do entrevistador. Levando em consideração tal colocação, o instrumento utilizado foi 
o Google Forms que é um serviço objetivado em facilitar a criação de formulários e 
questionários diversos. Disponível gratuitamente para todos que possuem uma conta 
Google, o serviço pode ser acessado em diversas plataformas, como web, desktop e 
celular. Ele é útil para todos aqueles que queiram fazer um formulário de pesquisa ou 
de coleta de opiniões.

Os questionários foram construídos através de três perspectivas, sendo a primeira 
delas o perfil social, o segundo o perfil conceitual no qual objetiva compreender como 
os associados entendem o cooperativismo rural e, por fim, o perfil do associado, que 
neste é relacionado à percepção deste acerca da cooperativa de alunos.
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As perguntas contemplaram o que se objetivou saber com a aplicação da pesquisa. 
Para tanto, os questionamentos se embasaram em perguntas do tipo: gênero, faixa 
etária, grau de instrução (perfil social). Em um segundo momento, as perguntas se 
deram com intuito de saber o grau de conhecimento dos associados em relação ao 
sistema cooperativista, exemplo: O que você entende por Cooperativismo? Durante 
seu processo de formação nas ciências agrarias, em que escala o cooperativismo foi 
ou será visto na componente curricular do seu curso? Por fim, as últimas colocações 
se deram sobre a percepção dos sócios em relação à COOPEAJ, questionamentos 
como: você conhece as ações que a COOPEAJ desenvolve na Escola Agrícola de 
Jundiaí? Como você considera a atuação da COOPEAJ na EAJ? Como você avalia 
os serviços prestados pela COOPEAJ, exemplo: fardas, carteira de estudante, apoio 
à pesquisa, etc.?

A pesquisa que se deu através dos questionários se deu durante o mês de 
setembro de 2018, contando com um total de 12 questões entre múltiplas escolha e 
discursivas.  Tendo como público-alvo os associados da Cooperativa de Alunos. Com 
relação à participação nos questionários, houve um total de 52 respostas/associados 
de um total de 145 associados a COOPEAJ.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecer o cooperativismo rural através daqueles que fazem parte do seu 
contexto, é necessário criar mecanismos que possibilitem construir perfis que possam 
mostrar como se estrutura o associado e qual a sua percepção sobre a cooperativa do 
qual fazem parte.

Para uma melhor clareza, a análise dos resultados e respectivamente a discursão, 
se dará mediante ao desenvolvimento dos perfis social, conceitual e do associado. 
Com isso, será possível compreender o associado/aluno sob três vertentes.

Na construção do perfil social, elencamos entender o gênero, faixa etária e grau 
De instrução, bem como, em que ano ingressou na cooperativa de alunos. Com relação 
ao nível de participação por gênero, houve um total de 54,8% de mulheres e 45,2% de 
homens, mas o interessante é notar que, do total dos 145 associados, quase 79% é 
composto por homens, mas, foi o gênero feminino que houve uma maior participação. 
Continuando nessa perspectiva, relacionado à faixa etária, e por ser uma cooperativa 
de aluno, foi entre 16 a 21 anos, as idades dos participantes que mais se destacaram 
na pesquisa.

De acordo com um artigo publicado pela Revista de Gestão e Organizações 
Cooperativas - RGC (2014), onde cita que os resultados do estudo mostram que 
os associados têm diferentes percepções de acordo com sexo, idade e outras 
características sócio-econômicas, devendo ser observados esses fatores quando 
forem desenvolvidas políticas na área administrativa e mercadológica da Cooperativa 
de Crédito, não sendo possível tratar os associados de forma homogênea. 
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Após análises dos dados, destacou-se que, na cooperativa em estudo, há uma 
maior desenvoltura quando se refere a participação na cooperativa, perceptível a 
partir das respostas que foram obtidas do sexo feminino em contramão ao que se 
embasava as respostas dos associados do sexo masculino. Nesta, tem-se que os 
resultados coincidem com o do artigo supracitado, inferindo uma situação em que não 
há possibilidade do tratamento dos sócios serem de maneira igualitária no que diz 
respeito ao plano de ação da cooperativa. 

Sabendo que a média de entrada de associados na COOPEAJ dá-se principalmente 
dos ingressantes do ensino técnico integrado, fazendo assim, necessário questionar o 
grau de instrução atual e em qual ano se associou na cooperativa.

Gráfico 1: Percentual de participantes por grau de instrução
Fonte: Elaborado pelo o autor do trabalho, 2018.

Percebe-se na análise acima, que boa parte dos participantes são graduandos ou 
do nível técnico integrado, e essas duas informações são de grande relevância, uma 
vez que este apresenta os dois ciclos de associados da COOPEAJ. Já em relação 
ao ano de associação, ele se deu principalmente em três e três anos, mediante a 
conclusão do nível técnico integrado e o ingresso ou não ao ensino superior. 

Em resumo, no perfil social temos um participante jovem, que está em processo 
de formação acadêmica (graduação), especificamente no curso de Engenharia 
Agronômica para o nível superior e para o nível médio integrado do Técnico em 
Agroindústria.

Na construção do perfil conceitual, que objetiva saber e analisar o que os 
associados têm por conhecimento acerca do cooperativismo rural, e ser o principal 
objeto de análise dessa pesquisa. Assim, deu-se através de questionamentos abertos, 
pois o intuito não era induzir uma resposta, mas conhecer o nível perceptivo acerca da 
terminologia cooperativa.

Quando questionado sobre o que se entende por uma cooperativa, em nível 
geral, os associados participantes tem noção da sua objetivação enquanto conceito, 
porém não é algo detalhado, mas apenas perceptivo no “pé da palavra” cooperar, 
ajudar, construir, unir em torno de um objeto comum, que foram termos colocado 
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pelos associados. Em contrapartida, quando colocado “qual o objetivo e a finalidade 
de uma cooperativa” os alunos tem pouco conhecimento, mas muitos “pré-conceitos” 
usualmente utilizado da forma errônea, como a exemplo, de união apenas para fins 
lucrativos. Entretanto, quando perguntado sobre a importância de uma cooperativa 
enquanto uma agregação no meio rural, eles apresentam outra visão, como pode ser 
visto no gráfico 2, onde a escala demonstra as opções de: 5 (cinco) para pouca e 10 
(dez) para muita importância. 

Gráfico 2: Em que nível uma cooperativa pode vir agregar no meio rural?
Fonte: Elaborado pelo o autor do trabalho, 2018.

Os participantes/associados acreditam que uma cooperativa consegue agregar 
ao setor rural, quando diz respeito à união de forças para o objetivo comum. Mas, isso 
se dá através do conhecimento destes primeiramente em seu processo formativo, 
assim sendo, saber deste se houve realmente em sua formação disciplinas que 
tratem desta temática. Mais de 60% dos associados apresentaram que não houve 
uma disciplina que tratasse do cooperativismo, muito menos, o próprio termo ou algo 
resinificado em outra perspectiva.

Em tese, temos até o presente momento um associado jovem, que tem uma 
concepção clássica do que é cooperativismo, mas por não ter tido em seu processo 
formativo, disciplinas que tratassem desta temática, fazendo assim, que estes atores 
tenham uma visão acerca da finalidade e objetivos de uma cooperativa um tanto 
arcaicas e do senso comum para alunos das ciências agrarias.  

Como última parte do questionário, temos o perfil do associado, que busca 
compreender a percepção dos associados em relação ao Cooperativa de Alunos da 
Escola Agrícola de Jundiai. Nesta etapa apresenta uma grande importância, uma vez 
que é necessário entender como os cooperados que são alunos ver e analisa as ações 
da COOPEAJ. Assim, como primeiro questionamento, buscamos conhecer a que nível 
os associados avaliam a cooperativa. 
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Gráfico 3: Nível de conhecimento sobre a COOPEAJ
Fonte: Elaborado pelo o autor do trabalho, 2018.

Observa-se que os associados apresentam ter um nível de conhecimento 
satisfatório sobre as ações da cooperativa, isso é por conta da grande transparência 
que a gestão tem com seus cooperados, sejam na divulgação nas redes sociais, sejam 
nas assembleias mensais. Além disso, é um dado que vai de encontro com outro 
questionamento, quando perguntado acerca das ações da cooperativa para a escola 
agrícola, onde os participantes da pesquisa colocam que seus projetos são de grande 
importância para o estabelecimento escolar.

Sabendo disso, a cooperativa dentre suas ações, tem algumas no dia a dia do 
associado e dos alunos, pois serve como ponto de apoio acadêmico e institucional, 
dentre eles estão as carteiras de estudantes, fardas e apoios financeiros, onde boa 
parte do evento institucionais são patrocinados pela a cooperativa.

Assim, percebe-se nesta etapa, que os alunos associados apresentam clareza 
acerca das ações da cooperativa.

5 | 	CONCLUSÕES

Depreende-se assim, que uma cooperativa rural apresenta uma grande valia 
dentro de um território, um proposito comum, que neste caso é uma escola agrícola. 
Assim, feito para e por alunos em prol das ciências agrarias. 

Com isso, conhecer a Cooperativa é necessário, tecer meios que façam 
compreender os atores sociais, e nada melhor que seja através da própria análise 
destes, como neste caso específico na utilização dos questionários. Mediante a 
apresentação dos resultados e as discussões levantadas, sendo estas obtidas de 
acordo com a exploração do tema em questão, onde analisa as vertentes sociais 
em contraposto do que se almeja na elaboração da pesquisa, foi possível concluir 
que existe uma real necessidade na difusão do saber sobre o que de fato vem a ser 
cooperativismo e como este artifício pode ser utilizado nas suas futuras profissões. 

Na situação exposta pode-se traçar o perfil do sócio que anda possui 
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conhecimentos a serem amadurecidos no que diz respeito ao cooperativismo rural, 
isto é, relacionando a idade e gênero dos mesmos, possibilita a instituição a aprimorar 
a maneira na qual lida com o público alvo.
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